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 Introdução/contextualização: Trata-se de um relato de experiência que aborda a curricularização da extensão, que aconteceu no período de agosto a dezembro de 2023, para os graduandos em enfermagem de uma Universidade privada da região serrana no Estado do Rio de Janeiro. A curricularização da extensão de acordo com a  Resolução nº 7/2018 do Conselho Nacional de Educação, consiste na adequação dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) para garantir um percentual mínimo  de 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular dos cursos,  para as atividades de extensão. Neste sentido, o currículo passa a ser concebido como um processo dinâmico onde as disciplinas deixam de ser apenas espaços de transmissão de conteúdos tornando-se locais de produção coletiva de conhecimento.  Na IES cenário deste relato,  o PPC foi remodelado no ano de 2023, baseado nas Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira. De acordo com o Plano de Aprendizagem as disciplinas por serem  de natureza extensionista, buscam integrar na matriz curricular as atividades de ensino- pesquisa e extensão  promovendo um processo interdisciplinar, favorecendo a formação integral do aluno. A prática extensionista oferece aos discentes, oportunidades extramuros, fazendo com que suas habilidades e competências se fortaleçam, protagonizando o papel do educador em saúde, sendo o docente o facilitador do processo. Objetivo: realizar uma análise crítica e reflexiva sobre a vivência de docentes e discentes na disciplina extensionista Ensino Clínico Integrado na Saúde da Mulher da Criança e do Adolescente  desenvolvida na graduação em enfermagem de uma universidade privada.  Descrição: a disciplina proposta com a carga horária total de 80h, foi oferecida para alunos que cursavam o quarto período de graduação em enfermagem e desenvolvida por dois professores, sendo um da disciplina e outro com prática em atividades de extensão. Destaca-se que os docentes da IES tiveram capacitações para atuar nas disciplinas extensionistas. A disciplina trazia como objetivos construir estratégias de educação em saúde para a comunidade com a finalidade de concretizar a integridade do cuidado e promover o empoderamento feminino, no contexto da saúde da mulher e desenvolver ações planejadas com as organizações, de acordo com o planejamento da disciplina, envolvendo todos os atores (discentes, público, docentes e a instituição acolhedora.   Buscando atingir estes objetivos os discentes iniciaram suas atividades com visitas técnicas nos seguintes cenários:  postos de saúde da família, uma organização não – governamental (ONG) que cuida de crianças entre 6 e 16 anos e em uma escola Estadual que fica no mesmo Município. Após a visita técnica para o reconhecimento do cenário e levantamento das necessidades da comunidade, os discentes foram divididos em subgrupos de até 06 participantes onde elaboraram as atividades educativas no formato de palestras, rodas de conversa; oficinas e exposição de trabalhos. Para a fundamentação pedagógica utilizou-se a aprendizagem baseado em projetos (ABP),  que traz um grande diferencial no sentido de integração teoria e prática, além de incentivar e valorizar o trabalho em equipe. Os docentes participaram do processo, auxiliando os grupos nas buscas teóricas, acompanhando as atividades realizadas junto a comunidade e orientando os discentes na elaboração de relatórios  onde o aluno deve realizar uma reflexão sobre suas práticas baseadas em teorias para contextualizar a aprendizagem, abordando também suas percepções quanto as fragilidades e potencialidades do projeto. No processo avaliativo são consideradas as competências desenvolvidas durante a disciplina  e  os resultados dos projetos a partir dos relatórios que possibilitam aos docentes acompanharem o aprendizado teórico- prático dos alunos. Resultados:: O desenvolvimento desta disciplina extensionista revelaram: que foi incontestável a integração dos discentes com a comunidade e a preocupação em criar ferramentas para atender as necessidades que foram levantadas; que as atividades de extensão desenvolvidas proporcionaram uma reflexão crítica e um protagonismo impar que fez com que o discente desenvolvesse maior amadurecimento acadêmico; que trabalhar uma diversidade de temáticas permitiu aos discentes ter maior autonomia no processo de aprendizado e a possibilidade de solidificar o conhecimento teórico-prático para atender a demanda social;  que houveram momentos de dificuldades principalmente com relação aos docentes como a falta de conhecimento teórico e prático sobre a extensão devido a pouca ou nenhuma  vivência da mesma na graduação; o aumento das atribuições docentes na disciplina e sobretudo, na orientação dos relatórios dos alunos que deveriam ser entregues em etapas na plataforma virtual. Considerações Finais: A experiência mostrou que foi possível desenvolver competências, habilidades e responsabilidade social nesta disciplina extensionista, a partir de atividades práticas e do contato direto com a comunidade. O discente conseguiu se apropriar  durante as práticas desenvolvidas nesta disciplina, de uma série de fatores inerentes ao processo de trabalho do enfermeiro como liderança, comunicação, interação, empatia, pensamento crítico e reflexivo. Foi possível evidenciar, o quanto essas práticas se sobressaem ao método tradicional, inquietando os discentes, no sentido de fazer com que eles aprendam a lidar com a autonomia na tomada de decisão e na condução das atividades propostas, fazendo-os refletir o quão relevante deve ser o papel do enfermeiro em seu protagonismo, mediante a sua profissão e as demandas sociais. Permitiu sobretudo, que docentes e discentes desenvolvessem um pensamento crítico e reflexivo sobre as atribuições da enfermagem no contexto social . Por parte dos discentes, estes relataram que a experiencia inovadora foi de suma importância para o seu aprendizado. Com relação aos docentes, apesar das dificuldades percebidas foi marcante quanto a vivência nesta disciplina os aproximou dos alunos o que refletiu positivamente no aprendizado dos mesmos. Em relação a comunidade, o processo avaliativo revelou um retorno positivo da comunidade, que já esperam pela continuidade da parceria entre ensino- serviços, nos locais onde se desenvolveu a prática extensionista 


